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l QUESTÃO D0 llll
O novo contracto provisorio, fir-

mado entre o governo e a Com-

panhia dos Tabacos, ?cerca do ex-

clusivo, acha-se na tela da discus-

são da imprensa diaria que, com

melhor ou peor criterio, com mais

ou menos boa fé, aborda esse as-

sumpto, indubitavelmente o mais

monumental da actualidade, em

virtude da sua ligação directa

com os interesses do Estado, pois

esse contracto é, nem mais nem

menos, o complemento a parte

integrante do accordo com os cre-

dores externos.

As bases em que assenta o con-

tracto são já do dominio publico,

visto que, á. imprensa, logo após

à acceitação das mesmas, foi pelo

governo fornecida uma nota oiii-

ciosa das condições essenciaes do

contracto, das que mais directa-

mente interessam ao publico e

que são do seu alcance economico

e financeiro.

A sobreposse da argumentação

facciosa de alguns jornaes, que se

achavam ao lado da Companhia

!dos Phosphoros, revela-se na ini-

quidade dos argumentos apresen-

tados e na paixão cega com que,

contradictoriamente, exhibem es-

ses argumentos. i

A porta fechada, com que se pre-

tende atacar o governo na solu-

ção dopñoblema, quando são do

dominio publico as demoradas e

continuas conferencias com os re-

presentantes dos phosphoros e dos

tabacos, unicos grupos financei-

ros que apresentaram propostas

sem embargo, comoaliás mui sen-

satamente nota a Tarde, de .o ex-

clusivo dos tabacos approximan-

do-se o- mez de março de 1905,

se encontrar na tela das opera-

ções ñnan ' as; e quando é certo

que o conifàto* ficou dependente

da sancção parlamentar onde ha-

de ser debatido em todas as suas

minudencias_ g onde podem ser

introduzidg's'alterações no senti-

 

do de bem assegurar os 1egitímos='

interesses do Estado; o exdusivêã

da venda, leonina interpretação

dada ao contracto, onde foram
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contracto de 1891, ,conservando-

se aos operaríos e revendedores

as mesmas regalias e não se 'con-

cedendo á. Companhia o tal ex-

clusivo no sentido apresentado e

discutido; o abuso do poder e a

fôrma 'illegal quando o governo,

longe de se valer da lei de 29 de

julho de 1899, escudado na qual

podia, dando-lhe a interpretação

extensiva que muitos hermeneu-

ticos lhe dariam, modificar a seu

talante o contracto, resolveu le-

var o contractõ ao parlamento;

a falta de concurso consoante in-

siste o Seculo para que, além das

*companhias dos pbosphoros e dos

tabacos, viessem guaesquer outras

entidades pretender o exclusivo e tí-

vessem de o disputar n'aguelle cam-

po, fazendo ao governa as suas ofer-

tas livres de todas as peias e suspei-

ções, quando é verdade incontro-

versa o facto de nenhum outro

grupo financeiro, sem embargo

de se conhecer que o contracto

de '1891 tinha que ser denuncia.-

do até março de 1905, haver pre-

parado a sua bagagem para apre-

sentar qualquer proposta ao ex-

clusivo, pois ninguem o impediria

de vir ao concurso de facto effe-

ctuado e de ser ouvido detida e

minuciosamente pelo governo,

consoante foram os dois unicos

proponentes-eis os argumentos

pueria,de que, á. falta de outros,

lanç” V imprensa facciosa,

' " '1 ~c carrega de certi-

ãte o zelo e o cuidado

, "tratada pelo governo

- _,n“- útissima questão dos ta-

" @ndo-se a tudo isto es-

: ciação da imprensa des-

tinada que é unanime em re-

áparte um ou outro

pensar sobre a fôrma

porque se preferiu fazer a opera-

ção, a impressão agradavel, pro-

duzida pelas bases que foram pu-

blicadas, pois nünca suppôz que

fossem offerecidas ao thesouro

tantas vantagens, chegando o pro-

prio Illustrado a añirmar que,

tendo a_,Companhia dos 'Babasos

dado um lucro, no anno findo, de

1:077 contos, não poderia pagar

de renda no anne de 1905 a quan-

tia de 55600 contos. Logo o go-

v'çno, na ingenua confissão do

seu irreconciliavel inimigo, fez

um contracto tão vantajoso para
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pagar, quando ella sómente teve

no anno preteríto uma margem

de lucros de 1:077 ou sejam 23

l sua brilhante dissertação, foi provido

logo na vaga.

De grande responsabilidade é

,agora a honra concedida a Oliveira

contos a menos do que tem a pa.. Ramos se quizermos ler O mestre

gar a mais pelo contracto provi-

sorio.

Mas não .lamente o college. a

sorte da Companhia, porque ella

sabe bem as linhas com que cose.

O facto incontroverso e até ho-

je inatacavel pelos polemistas

adversos ao governo é que, não

obstante a Companhia dos Taba-

cos ter a seu favor o direito de

opção a qualquer proposta apre-

sentada, o governo, conduzindo

habilmente a solução do intrinca- '

do problema, póde obter d'ella

um lucro, no periodo de 60 annos,

de 1:575 contos a mais do que se

conseguiria da proposta da Com-

panhia dos Pliosphoros, ou seja

a diii'erença entre a cifra de

360:250 contos, addicionada de

2:200 contos do augmento de

renda nos annos de 1905 e 1906

o que prefaz 362450 contos e o

da Historia portugueza:

.. o conhecimento da vida an-

terior de uma nação é o principal

auxilio para se poder e saber usar,

sem offensa dos bons principios, do

influxo que um rei de homens livres

tem forçosamente nos destinos do

seu paiz, temperando as generosas

mas nem sempre esclarecidas e pru-

dentes aspirações do progresso pela

experiencia e sabedoria de um pas-

sado que tambem já foi progresso. . .

A successão das reformas, como

Proudhon deñniu a Historia da ci-

vilisação, é um dos estudos que

talvez mais deve absorver nos tem-

pos modernos os reis.

Educação e instrucção são dois

vocabulos tão intimamente ligados

que algumas vezes se usam indis-

tinctamente.

Ha porém sua diñ'erença.

A educação comprehende o aper-

feiçoamento das faculdades moraes,

intellectuaes e fisicas, emquanto que

a instrucção tracta só das faculda-

i des intellectuaes.

Sobre este assumpto damos a pa-

producto da preposta d'esta Com- ' lavra a um escriptor hespanhol:

panhia durante aquelle lapso de

tempo que montava a 360:875

contos.

›Í.I4

Capitão Oliieira Ramo

Esta semana chegou-nos a noticia

de que SumMagestade chamou este

distincto official para leccionar His-

Real. a( i

A grande honra que acaba de ser

c La cultura intelectual no consiste,

pues, como creen muchos, en acu-

mular conocimientos, por más que

esto sea muy imponente; consiste

principalmente en adquirir una

fuerza de pensamiento que permitte

al hombre dirigir-se libremente'

quando necessita tornar uns decisiva

en una eccasion' qualquiera.

Lo que indica esta fuerza es cl

poder de concentrar la atencion,

de observar con' 'penetr'acion y cui-
toria patria a sua Alteza o Principe dado, de reducir a sus elementos

los assuntos complrjos, de remon-

tar-se de los efectos á las caus

conferida ao illustrado capitão do es- de descubrir las menores diferenciam'.

tado maior. Manoel Maria Oliveira

Ramos, é d'aquellas que se vem re-

üectir em Ovar, pois que tão distin-

cto militar nasceu n'este concelho

em 29 de setembro de 1862.

Dedicando-se á carreira das armas

assentou praça em I de outubro de

1879 e terminando o seu curso foi

promovido a alferes em 4 de janeiro

de 1888, a tenente em 25 de janeiro

de 1890, a capitão em 3o de dezem-

ro de 1893. - _ .

Exorna-lhe o peito a ordem de

S. Bento d'Aviz. ' ~ ,i

Attrahido pelas lettras entrou co-.

mo professor no Real Collegio Mi-

litar e mais tarde no _Lyceu Central.

de Lisboa. Ha pouco, no* disputado

concurso para lenfe do Curso Supe-.

rior_ de Lema! coube-lhe as palmas

de victoria, o _. , . _

Aqui disputam_ elifír'eadeira ao

engenheiro Jose Francisco Alves

Barbosa Bettencourt., 'a Agostinho

Fortes e a tantos outros homens in-

 

  

   

asi como las menores semejanzas

de las cosas, de leer en el present;

el prevenir, y sobre todo de elevar-

se desde los hechos particulares á

las leyes generales o á les verdades

universalgs.

Este ultimo esfuerzo de la intelli-

gencia que se eleva á los grandes

principios, constituye lo que se llama

el espiritu ñlosoñco*

educacion personal muy cuidada».

y merece una

éChacina;,\eclucação e que Elie¡

em 913mst dar a seu Augusto-

' i O _estudo de portuguez e latim

entrégou-o ao encyclopedista lente

da Universidade, dr. José Maria Ro-

drigues, err-reitor do Lyceui de Lis-

boa, que tão profundas,sympathias

creou entre as gerações da sua epo-

cha; n mathematica e desenho ao

major Carlos Marques Leitão, o ho-

mem que entre nós tem aperfeiçoa-

do e tornado modelo a Escola Indus-

trial Marque: de Pombal; as scien-
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cias naturaes ao lente da Escola

- Polytechnica Achiles Machado, tenor

da mocidade pelo seu amor ao pro-

gresso das sciencias que ensina; e

agora a essa pleiade de homens

com nomes consagrados vae juntar

Oliveira Ramos que ensinará ao seu

Real discípulo o delicado pensamen-

. to de M.“ Sevigne:

Ce qui degoute de l'Histoire_c'est

de penser que ce que _je vors au-

jourd'hui sera de l'HistOire un jour.

A religiao universal em que se

tornou hoje a historia personifica-a

Lebrun na pintura decorativa de

Versailles como uma mulher de ar

nobre e séria coroada de louros,

tendo um livro e uma trombeta, e

apoiando-se sobre outros livros

amontoados em volta d'ella.

Fallamos ein A. Herculano, pode-

riamos fallar ainda nas definições

de O. Martins e P. Chagas, mas isso

seria absorver espaço.

A' tentação de reproduzir a Opi-

nião de Thiers é que não podemos

fugir:

«Autre-fois, on ecrivait l'Histoire

á l'usage du dauphim; aujourd'hui,

ciest à l'usage du peuple qu'il faut

l'ecrire, et que les ñls des rois s'ins-

truisent á leur tour dans les livres

faits pour le peuple›.

E' um bocadinho de ouro este em

ue Thiers recommenda que les

gls des rois s'instruisent á leur tour

dans les livres faíts pour le peuple.

Nós que não temos a honra de

conhecer o distincto oiiicial Oliveira

Ramos, d'aqui o cumprimentamos,

certo de que a sua vasta erudiçao

saberá mostrar em soberbos qua-

dros as paginas fulgidissimas da

Historia patria e dirá:

E julgareis qual é mais excellente,

Se ser do mundo Rei, se de tal gente

ao futuro representante da naciona-

lidade que:

Por mares nunca d'antes navegados

Passaram ainda além da Taprobana

E entre gente remota edificaram,

Novo reino, que tanto sublimaram.

ulho I 4.

J ' 9° julio Soares.
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Coração de Jesus

Com grande brilhantismo e des-

usada pompa, effectuou-se no prete-

rito domingo a festividade do Sa-

grado Coração de Jesus, a. qual

bem como a cerimonia da primeira

communhão, teve uma“concorrencia

de fieis numerosa e selesta.

.O rev. Manoel Soares Pinheiro

de Souza, nos dois sermões que

pregou, revelou-se como um orador

de merito.

A' tarde a procissão, além de

bastante concorrida, ia organizada

com muita ordem. _

_No mesmo dia á none houve

no Largo do Chafariz e rua dos

Campos, tambem festa com mastros

de pinhas, danças populares e illu-

minações.

N'esta rua tocou até á t hora da

madrugada a banda Boa-União e

n'aquelle largo, o Chafariz, ornado

com bastantes vasos de verdura e

illuminado profusamente, produziu

um eti'eito brilhante.

»mw-_-

A DISCUSSÃO

Hotel do Fui-adorno

Abre hoje, como já annunciamos,

na praia do Furadouro, este magni-

fico hotel, propriedade do nosso

amigo Silva Cerveira, considerado

commerciante dlesta praça.

Dos importantes melhoramentos

que o proprietario introduziu no

seu estabelecimento e do jantar

que oñ'erece aos representantes da

imprensa, no proximo numero infor-

maremos os nossos leitores.

W

Kermesse

Activam-se os preparativos para

o bazar que a Associação dos Bom-

beiros Voluntarios d'esta villa ten-

ciona levar a effeito no dia 15 do

proximo mez d'agosto.

Os nossos bombeiros esforçam-se

para dar a esta festa todo o brilho,

para a qual contam com o concur-

so dos seus conterraneos.

Aos membros da direcção teem

sido enviados já valiosos donativos,

que principiamos a enumerar n'este

semanario, visto estarmos auctorisa-

dos a fazei-o:

Companhia de seguros A Com-

mercial, 1085000 réis; dr. Francisco

Zagallo, d'Alcobaça, 5$ooo réis;

João Baptista de Lima Junior & CJ',

do Porto, 558000 réis; Cassiano Gue-

des 8a CJ. de Lisboa, 5$ooo réis; Ano-

nymo, 2$ooo réis; dito, um alfinete

douro; dito, urna pandeireta; Cruz

8¡ Cunhado, da Covilhã, 3 metros

de casimira; Domingos Ferreira

Dias Guimarães 8( Filho, do Porto,

2 vestidos de lã para creança, uma

caixa de sabonetes e 6 leques.

(Continúa).

W

Escola de tiro

Acham-se já concluídas as obras

para o funccionamento da carreira

de tiro, a que nos temos referido.

Além d”outros utensílios já adquiri-

dos, chegaram ultimamente duas

catapultas para espheras, aguardan-

do-se agora apenas a remessa das

machinas que, por terem sido en-

commendadas no estrangeiro, teem

maior demora.

Qualquer cavalheiro que preten-

da inscrever-se como alumno, deve

dirigir-se ao dr. Pedro Chaves, José

Vidal ou pharmacia Ernesto de Lí-

ma, tendo agora maior vantagem

na sua admissão do que 'depois da

approvação dos estatutos, porque

paga simplesmente a joia, e pode

aproveitar-se já das lições este

anno e mez, em que se espera prin-

cipíe a escola a funccionar.

As instrucções são ministradas

durante o tempo defezo, podendo,

todavia, depois d”isso o alumno que

assim o queira, aproveitar d'ellas

na escola.

ooo

Falleelmento

No dia i6 de tarde falleceu re-

pentinamente em sua casa da rua

da Fonte o snr. José Ferreira Mar-

cellino, irmao dos snrs. Antonio e

Manoel Ferreira Marcellino e tio do

snr. dr. Angelo Ferreira.

Seu funeral realisou-se no dia

immedíato á noite.

A' familia enlutada os nossos pe-

zames.

_ooo

Pesca'

Continúa a ser regularmente

abundante a pesca na praia do Fu-

radouro, em virtude do que tem

 

baixado consideravelmente o preço'

do pescado na nossa praçç.

A fabrica de conservas 'a Varina

tem feito compras importantes de

sardinha.

'o o o

Promoção

Pelo facto de ter concluido o 4.0

anno de medicina, acaba de ser pro-

movido a alferes o nosso particular

amigo Jayme Arthur Pinto do Ama-

ral, aspirante a facultativo no ultra-

mar.

Por tal motimo, n'um abraço, lhe

endereçamos as nossas felicnações.

OO O

Santo Antonlo

Com bastante luzimento, reali-

sa-se hoje na encantadora fregue-

zia d'Esmoriz, d'este concelho, a

festividade do glorioso thaumaturgo

portuguez. A esta festa, que é a

mais brilhante que alli se effectua,

costuma concorrer muitos romeiros.

~------ à_me

Exames

Nos eitames de instrucção prí-

maria, 1.0 grau, que ultimamente se

rñ'ectuaram na escola do Conde de

Ferreira d'esta villa, obtiveram ap-

provação os seguintes alumnos:

Da escola do @onde de Ferreira,

de que é professora a ex.um D. Gra-

cinda Augusta Marques dos San-

tos - Abel Soares Bilreira, (distin-

cto); Abilio da Silva Abreu, (distin-

cto); Albino de Rezende Gomes de

Almeida, (distincto); Alvaro Luiz de

Souza,y(distincto); Ambrozio André

Boturão, (distincto); Antonio Augus-

to d'Oliveira Pinto, (distincto); An-

tonio Carvalho de Aguiar, (distincto);

Antonio Ferreira Coelho, (distincto);

Antonio Pereira de Rezende, (bom);

Antonio Rodrigues Pinto, (distin-

cto); Candido Alves de Amorim,

(bom); Francisco Gomes d'Almeida,

(bom); Francisco d'Oliveira Martins,

(distincto); João Fernandes, (bom);

Joaquim Coentro de Souza e Pinho,

(distincto); Justino Duarte, (distincto);

Manoel Antonio Lopes, (distincto);

Manoel Augusto d'Oliveira Pinto,

(bom); Manoel Ferreira d'Assum-

pção, (bom); Manoel José Pacheco,

(distincto); Manoel Maria Valente,

(distincto ; Manoel Mendes Tarrafa,

(distinctoà; Manoel da Silva Bonifa-

cio, (distincto), Manoel Tavares da

Silva, (distincto), Serafim da Cruz

Lebre, (distincto); e Thomé Rodri-

gues Quatorze, (bom).

Da escola municipal Ferrer, de

que é professor o snr. José Marques

da Silva Terra -Arthur d'Oliveira

Alegre, (distincto); Arthur Rodrigues

da Silva, (distincto); Antonio Ferreira

Lamarão, (distincto); Antonio Luiz

Gomes, (distincto); Manoel da Fon-

seca Bonito, (distincto);-e Salvador

Gomes Lomego Junior, (distincto).

Aos jovens estudantes, suas fami-

lias e professores os nossos parabens.

A absoluta falta de espaço nos

inhíbe de dar' o nome de todos os

examinados, o que faremos no pro-

ximo numero.

»66

Consorcios

' Na parochial egreja de Vallega,

uniram-se no dia i7 do corrente,

pelos sagrados laços do matrimonio,

o nosso estimado amigo João Pinto

Camello, habil pharmaceutico n'a-

quella freguezia, e a sur.l D. Praze-

res Camello.

E em Lisboa e no mesmo dia

tambem se eonsorciou o nosso pa-

tricio e amigo Antonio Emilio Ro-

drigues Aleixo, quartanista de die¡-

 

to, com sua prima D. Maria Emilia

da Silva Carrelhas.

Aos sympathicos noivos desejamos

um ridente porvir.

o oo

Boletim d'estatlstlea sanltarla

Durante o mez de Junho o movi-

mento da população n'este concelho

foi o seguinte: ,

Nascimentos 66, sendo 55 do se-

'xo masculino e 3¡ do feminino.

Casamentos 15.

Obitos 28, sendo I4 varões e i4

femeas.

Obitos por edades

Até 2 annos . '. . .' . . 4

De 2 a io annos. . . . . 4

De io a 20 › . . . . . 1

De 2o a 3o › . 3

De 3o a 4o › . 1

De 4o a 50 r . o

De 50 a Oo › . . . . 5

De 60 a 7o › . . 5

De 7o a 80 › . . I

De So-a 90 › . . . 4

28

Obitos por causa de morte

Tuberculose pulmonar .

Lesão do coraçao . .

Congestão pulmonar . .

Gastro-enterite. . . .

Cirrhose do fígado. . .

Debilidade senil . . . .

Anemia e incontinencia d'urina.

Doenças ignoradas. . . .
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Notas a lapis

De visita a sua irmã e cunhado

José Mana Pereira dos Santos, este-

ve no passado domingo n'esta villa,

x em companhia de sua esposa, o nos-

so conterraneo snr. dr. Francisco

Baptista Pereira Zagallo, distincto

medico em Alcobaça.

:De regresso de Lourenço Mar-

ques, chegou no dia 15 do corrente

a esta villa com sua esposa e filhi-

nhos o snr. dr. Angelo Ferreira, nos-

so patricia.

:Depois d'uma digressão pelo

Minho e d'uma curta estada entre

nós, partiu domingo para a capital o

nosso bom amigo Manoel Bastos.

:Fizeram annos:

No dia 20, o digno escrivão de

direito João Ferreira Coelho; no dia

21, José Placido d'Oliveira Ramos;

no dia 22, a snr.a Elcina Bragança

de Souza, esposa do snr. Antonio

Eduardo de Souza, e Joaquim de

Lemos Pinheiro; e no dia 23, o nos-

so presado amigo dr. Antonio de

Oliveira Descalço Coentro.

A todos o nosso cartão de para-

bens.

:Cumprimentamos no ultimo do-

mingo n'esta villa os nossos amigos

e conterraneos Bernardo Barbosa

de Quadros, Arnaldo Silva e Fran-

cisco Mattos.

:Depois d'uma estada d'alguns

dias entre nós, partiu quarta-feira

para o Pinheiro da Bemposta, o

nosso dilecto amigo José Barbosa

de Quadras.

:Acompanhado de sua esposa,

segue na proxima terça-feira para

Lisboa, com, destino á cidade do

Para, o nosso conterraneo e amigo

José Lopes Fidalgo, Sobrinho.

Boa viagem e mil felicidades.

:Está n'esta villa o snr. José Ta-

rujo, abastado proprietario e capita-

lista de Lisboa.

 

CHRONlCA DE S. VICENTE

Vou hoje variar d'assumpto, isso

é que vou. Não que alli o meu ami-  



 

do da tia Maria da Atafona, que

mora ao pé da snr.a Francisca Joa-

quina dos Aidos, pespegou-me mes-

mo nas bochechas que não gos-

tava de lêr-me, porque eu não fa-

zia senão fallar dos batataes e do

seu fructo, e dos milharaes e do seu

aspecto.

Pois visinho e amigo José para

tu não gostares de mim, outros de

olhos mais lindos e de physionomia

mais bella teem-me dito e redito

que. . . sim. que gostam muito dos

batataes e dos milharaes das minhas

chronicas.

Mas hoje, credo, não fallo mais

em tal assumpto, visto que te me-

xem os nervos, quando nas minhas

velhas chronicas lobríg'as batataes

e milharaes, e hei-de varial-o, ame-

nísal-o, tornal-o sympathica e agra-

davel que fia bem me mandarás pela

tua repolhuda creada uma caixa de

figos de comadre. d'aquelles de se

lhes arregalar o olha.

Sim, senhor, nunca mais te has-

de queixar com falta de razão e

d'aqui avante, tenho fé, has-de-me

lêr do cabo ao rabo, sem omittir

uma unica vírgula, porque creio

que tambem lerás as vírgulas.

Vamos pois pôr mãos á obra.

:Continua a estiagem a apavo-

rar os agricultores que já'gora estão

convencidos de que teem pela frente

um anna escasso de milha.

Os mílharaes das terras de pri-

meira sementeira estão comidas

pela estiagem, e terras, ha, infeliz-

mente, que não dão para a semen-

te. O céo nos acuda com a tão al-

mejada chuva, cuja abundancia

d'outro tempo vae-se convertendo

agora amarga e desoladoramente

em escassez extraordinaria.

Em compensação as vinhas estão

aptimas: uma fartura consoladora e

um aspecto promettedor e muitissi-

mo animador.

O nosso amigo snr. Manoel R.

d'Oliveira vae est'anno, á certa, ter

falta de vasilhas para guardar o vi-

nho da sua quinta. _E' uma chusma

de cachos tal que á primeira vista

parece ser mais numerosa que as

parras. A ex.“- D. Adelaide em toda

a sua extensa vmha, que é de mui-

tos milhares de pés, vae ter com

certeza algumas dezenas de pipas,

que d'este modo a vão indemnisar

das perdas d'outros annos.

A qualidade do vinho das pro-

priedades d'estes dous cavalheiros

é excellente, passando por vinho

de Vizeu aos que não teem interra-

do os beiça n'um copo de vinho

da nossa terra.

:Esteve A entre nós o digníssimo

subdnspector ex.“ José Vidal,

acompanhada do brata tenente

ex.mo Belmiro Duarte da Silva.

Aquelle illustre amigo veio fazer

as exames de I.° grau na escola

adicial d'esta freguezia.

Entraram a exame nove meninos

e seis meninas, que pelo modo co-

mo se portaram nas differentes par-

tes da sua prova final muito honra-

¡ ram os seus dignos professores, e

provaram á evidencia que são dous

trabalhadora incansaveis, dous pro-

fessores 'apastolos da instrucção.

Honra lhes seja. Ainda bem que

viram caroados de brilhante resul-

tado os seus fatigames trabalhos,

as suas lides afanosas d'um anna

inteiro. E' que as distincções e as

approvações' deram-se as mãos em

amoroso amplexo para lhes tecer

uma corôa de louros. '

A ex.” sur.“ D. Bernarda Maria

de Jesus teve a honra consoladôra

e nobilitame de vêr as suas alumnas

todas distinctas. E' que o dignissima

sub inspector quiz mais uma vez

provar que sabia fazer justiça.

As esperançosas ;meninas mere-

cem ser mencionadas n'estas minhas

- A DISCUSSÃO_mw

go José da Esquina, que é o cunha- l humildes chronicas, onde se costu-

ma fazer justiça aos que de justiça l

precisam. E são: Alzira da Matta e J

"Pinho, Anna de jesus e Silva, D:lo I

phina Saares d'Oliveira Santo=,

Rosa _Luiz d'Andrade, Gracinda da

Motta e Pinho e Maria Augusta

Valente Martins.

O digno professor, em 9 alumnos

que apresentou, obteve cinco dis-

tmcções e 4 approvações, receben~

do elogios do seu dignissimo sub-¡

inspector, animando-o a continuar

na senda encetada, e incitando-o ao

amor da trabalho.

Os meninos chamavam-se: Anto-

nio Fernandes da Silva, Antonia

josé de Pinho e Silva, Arthur Pe-

reira Marques, Elias Bernardo da

Rocha, José Joaquim dos Reis, Ja-

sephino Andrade da Rocha, Manoel

Marques d'Andrade, Seraphim Pe

reira Ayres e Seraphim Marques

de Pinho. Parabens aos noveis es-

tudantes e a seus paes.

:Tambem fez exame de r.° grau

na escola ofhcial do Conde de Fer-

reira, em Ovar, o incipiente estu-

dante Gaspar Alves da Cruz, irmão

dos nossos queridos amigos Anto-

nio e Manoel Alves da Cruz, e ñcau

dislincto. Muitos parabens.

:já regressou do Gerez, muito

melhorado dos seus incommodos,,o

nosso bom amigo Manoel Alves da

Cruz, e da Bom jesus aonde tem

estanciado a ares, regressa esta se-'

mana o tambem nosso amigo José

FranClsco Herdeiro.

Au revoir.

Ninguem.

  

Secção litteraria

AMOR!

O amor é o sentimento mais ele-

vado, e mais puro e terno affecto.

Essa palavra é a linguagem da al-

ma, a mais doce e expressiva que

pronunciam os nossos labios.

O amor é soberanamente editi-

cante.

Prova-a o insigne carinho da

mãe, o mystico em suas contempla-

ções espirituaes, o artista admirando

as maravilhas da natureza, o patria-

ta que se converte em heroe, o

amante da liberdade sacudindo o

peso dos tyrannos e o trovador sug-

gestionado pelo ser querido.

O coração do infante, rebeijanda

nobreza e liberalidade, desfaz as

diñ'erenças sociaes e immola a sua

exustencia em outra da sua virgem

delicada, do seu ideal adoravel! Ah!

já parece que ouço o grito formida-

vel do protesto que arrancou as

minhas ultimas palavras; já parece

que sinto o confuso rugir de

anathmas que partem d'essas cabe-

ças nevadas, gelados corações, dé-

beís e seccas artistas que detestam

tudo que lhes deu vida; já parece

que vejo em ademan ameaçador os

torpes inimigos do sexo bella.

Folhearãa as paginas da historia

para repetir que a mythologia re-

presenta a ideia do amôr com um

Cupido torpe e uma Venus leviana

para propagar que as antigos, fun.

dando-se no terrivel tormento qu

se soffre amanda sem correspondeu'-

cia, o consideraram um castigo do

céo. _Abi pensae que se alguma feli-

cidade existe na terra é amar e ser

amado immediatamente; nem as hon-

ras, nem as riquezas, nem os maio›

res poderes são comparaveis com o

mutuo amôr.

Aquelles engendra'm a paixão vil,

o egoísmo rasteira que rouba a

tranqulllidade; consomem a vida

desastradamente. Os que selamam,

os que formam de duas uma só¡

alma vivem uma vida mais digna,

mais nobre, mais espiritual.

Amô! formosa céo de ventura,

de flores, de poesia; quem poderá

sublrahir-se á tua poderosa influen-

cia?

O sabia desdenha o arido campo

da sciencia para render homenagem

á beldade sonhada.

Irnmortaes poetas, muitas vezes

vicrimas de insensato menosprezo

manteem indomavel o seu divino

pensamento.

O grande Camões é reduzido pe-

lo amôr que consagrou á sua deusa,

cujas causas o detiveram n'essas

paragens inhospitas d'Africai

Petrarcha, a alma noravel, canta

em gloriosas estrophes a sua paixão

a Laura; o principe que ambiciona

dominar o mundo se prostra humil-

demente ante as plantas que o fas-

cinam; o guerreiro invencível em

mil combates chama a sua primeira

victoria á victoria do seu amôr; o

marinho, o intrepido marinho que

lucta com as soberbas ondas da

tempestade treme deante de uns

olhos abrazadares e até esses que

cruzam pela scena da vida como

sombras malditas ao sentir a faísca

subjugadora, se retiram digniñcados.

Homens que não abrigaes os im-

pulsos de generosas sentimentos,

desñlae ante o magico panorama da

creação; vêde que dôcemente cui-

dam as aves dos seus ñ-.hinhos,

como estendem as azas, eriçam as

plumas para se defenderem dos

inimigos; como as bestas ferozes

revelam gratidão á instrucção do

seu domador e o cão se admira pela

sua lealdade!

Observae que pelo amor da atra-

cção está regido o nosso systems

planetaria e todos os mundos da

infinito giram maravilhosamente em

vertiginosa carreira.

O sol ama a sua donzella, que é

a terra, e por isso nos beija com os

seus raios de vida. e a velha lua nos

acompanha _em suas diarias phases

e as estrellas embellezam a manto

azul das alturas.

E d'este mysterioso amor germi-

nam as sementes, crescem ss plan-

tas, fructiñcam as arvores, se vestem

de hervas os prados e de arbustos

as montanhas, abrem as suas corol-

las as flôres em milhares de matizes

e penetrantes perfumes, salta con-

tente o cordeirinho, cantam as aves,

correm os ribeiros e o mar se mexe

acariciado pelas brisas; e tudo é vi-

da, parque tudo se ama em admira-

vel consorcio que dirige Deus, amor

dos amores, amor subhmeimmenso,

inconcebível.

Junho, de 1904.

Saves d' Oliveira.

  

&nmumeâee

 

AGRADECIMENT0

Os abaixo assignados agrade-

cem, profundamente reconheci-

dos, por este meio, pedindo des-

culpa. de não o poder fazer pes-

soalmente, a todos quantos os

acompanharam na. sua dôr da

perda de seu charada irmão e tio,

José Ferreira. Marcellino, falleci-
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Ovar, 22 de julho de 1904.

Antonio Ferreira Marcellino

Manoel Ferreira Marcellino

Francisco Maria Ferreira Mar-

callino

Angelo Ferreira.
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Maria Carolina Ermelinda

d'Almeida

--MODISTA-

Plenamente habilitada, encarrega-se

de todo o trabalho de modista, bem

como de fatos e vestidas para crean-

ças de ambos os sexos, garantindo a

boa execução a preços convidstivos.

Desde já toma. conta de qualquer

encommenda.

Largo de S. Pedra-OVA!!

 

Declaração

A familia de José Maria de Souza

e Pinho, d”0var, faz publico de que,

d”ora avante, se não responsabilisa

nem satisfaz qualquer divida que,

em nome preprio ou em name de

qualquer pessoa da familia, contraiu

aquelle José Maria de Souza e Pinho,

devendo por isso, qualquer pessoa a

que a mesmo se dirija solicitando em-

prestimoa, acautelur-se devidamente.

Ovar, 22 de julho de 1904.

 

 

INTERNACIONAL

Companhia de Seguros

Sociedade hnnym da Responsabilidade limitada

Capital Rs. 400:000$000

Podendo ser elevado a i 000:000$000

Funda“ em IMS

Rua Aurea, !nã-LISBOA

Esta Companhia faz seguros:

Contra o risco de incendio.

Contra a morte e desastre d'am'-

maes.

Contra a quebra de vidros e crys-

taes.

Postaes.

Agrícolas.

Marítimos.

Merece especial attenção o seguro

de gado, porque indemnisa o segu-

rado do valor do animal morta por

doença ou desastre.

Correspondente na zona pecuaria

dos concelhos de Ovar, Oliveira de

Azemeis e Estarreja

Silva Oerveira-0VAR

CARLOS BAPTISTA
Pharmaceutico

Praça.-OVAR

  

Ofñcina de polidor de moveis

Laureano José de Faria, executa

com a maxima perfeição, tada a obra

concernente á sua arte.

Preços convidstivos

largo de S. Pedro-0VAI¡

 

MOGNO

D'esta excellente madeira ven-

dem-se tres grossas vigas com 5

metros de comprimento cada uma

e algumas pranchas de faia.

Para tratar com Antonia Au-

gusto Fragateiro, ua rua. das Ri-

bas.
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0 Rabbi. da Galileo

Sensacional romance popular

sobre a vida de Jesus

POR

Carlos Bento da Maia

AL'CTOR DOS

«Elementos da arte culinaria»

Fascículo de 16 pag. illustm io 40 réis

Tomo de 80 paginas illustrado 200 réis

 

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

ILLUSTRAIIO

Com numerosas gravuras

Publicação mensal

Collecção de contos publicados

caderneta mansa¡ 300 ms soh a direcção da illustre escriptora

 

ICada folheto illustrado 60 réis

Cada volume l100 réis
Historia Socialista

(usa-1900)

Soh a direcção de Jean James
A LISBONENSE
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Monumental romance de

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

 

ALMA PORTUGUEZA

l llESlllJllllll] N Plllllllllll
Grande romanos historico
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TRINDADE COELHOPORTUGAL i' BULUNIAS
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Cada faSCiculo 00m um "101,17% 150 "eis Preço 800 reis-polo COTTON) 870 reis

  

DANlEL DEFOE

LlVRARlA CENTRAL
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ROBINSON causos'i

VERSAO LIVRE OO lili. N. llE SOTTUIAYOR

....-

Cada fascículo. . . . . 50 réis

Gomes de Gárvnlho, editor

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA
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Casal do caruncho.-Contos por Eduar-

do Perez. i volume illustrado com 112

soberbos desenhos de .lose Leite-

600 reis.

Sem passar a fronteira-Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

paginas-500 reis.

Tuberculose social.-Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chihos.-Il. Os predeslinados-

.II. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucosi-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propaganda e crltlca, pe-

lo dr. João de Menezes-l. A nova

phase do socialismo. l vol. 200 reis.

A glria portugueza.-Esboço de um

diccionario de calão, por Alberto Bes-

sa, com prelacio do dr. Theophilo

Braga.-i vel. br. 500, enc. 700 reis.

0 sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.
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e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.
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Descripção popular das raças huma-
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